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D e s t a s observações deduz-se : 
Qne as d i f e renças encon t r adas são um t an to e l e v a d a s , 

mas pa recendo de r iva r de deficiências do método oficial, como 
se deduz da observação sob 3. e do pequeno q u a d r o anexo, que 
embora pequeno é s ignif icat ivo. 

Quan to à observação sob 5 notare i que pode mui to bem 
ser t r a t a r - s e de pequenas imperfeições d e r i v a d a s do a reomet ro , 
que não permi te a l e i tu ra exac ta a t é à q u a r t a casa decimal , ou 
da hora a que foi fe i ta a p r ime i ra l e i tu ra , que nem s e m p r e 
ponde rea l i sa r - se com seis ho ra s de in te rva lo , a con ta r da 
m u n g i d u r a . P a r a mais á a n o t a r t r a t a r - s e de conf ron tos que 
não podiam execu ta r - se s imu l t aneamen te . 

E m conclusão d i r e i : 
E s t e e os es tudos fe i tos no es t range i ro , pelo menos n a 

A lemanha , inci tam à adap tação ao nosso meio da f ó r m u l a de 
FLEISCHMANN, modif icada ou não, como funcção que é da gor -
du ra e dens idade , ún icas bases s egu ra s p a r a a de te rminação da 
m a t é r i a ex t rac t iva , t r a t ando - se de lei tes colhidos ao acaso. 

Lisboa, 25 de Dezembro de 191S. 
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I — - O professor AcHir.ES MACHADO refer iu-se ao par t ido 
-jue, em anál i se química, se pode t i r a r do poder oxidante do ácido 
clórico, em presença do ácido azótico, poder ox idan te mais enér -
gico do que o de te rminado pela acção s imul t ânea do clorato de 
potáss io e ácido clorídrico. 

São bem conhecidos os inconvenien tes que tem em aná l i se 
a decomposição dos oxala tos pelo calor . 



10) Revista de Chimica pura e applicada 

Tratando-se , por exemplo, da decomposição dos oxala tes 
alcalino-terrosos, é muito cómodo determiná- la mantendo-os em 
soluto azótico e adicionando ao líquido ebuliente a lgumas gotas 
de ácido clórico. A decomposição é ráp ida e completa. 

Também verificou que se podem decompor completamente, 
por via húmida , os oxalatos alcalino-terrosos. jun tando ao seu 
soluto azótico ebuliente pequenas e repet idas dóses de bioxido 
de chumbo. Expulsa-se depois o ácido azótico pelo ácido clorí-
drico, dilui-se e precipita-se, o chumbo pelo ácido sulfídrico. 

I I - — T a m b é m o sr . professor ACHILES MACHADO se referiu, 
a um t rabalho interessante- de que se tem ocupado e que diz 
respeito à acção hidrol isante duma urease existente na semente 
da Soja Jmpida. 

E s t a urease é uti l isável, como se sabe, 110 doseamento da 
ureia , t ransformando-a em carbonato de amónio, cujo amoníaco 
se desloca e se recebe num excesso de ácido t i tulado. 

Pres ta-se muito bem esta urease ao estudo das proprieda-
des dos enzimas. 

Efec t ivamente , du ran te a hidrólise da ureia, que não é 
electrólito, forma-se carbonato de amónio, capaz de conduzir a 
corrente eléctrica. 

É pois aplicável ao estudo da marcha da hidrólise, o pro-
cesso em que se util isa a determinação da condutibil idade elé-
ctrica do soluto, com intervalos de tempo determinados, até 
chegar à condutibi l idade máxima. 

Reduzindo a f a r inha a lgumas sementes da Soja. desfa-
zendo esta f a r i nha em água, diluindo e filtrando, obtém-se un. 
líquido que contêm em-solução a urease, jun tamente com outras 
substâncias, en t re as quais a lguns electrólitos, contidos na se-
mente. 

Tntroduz-se o soluto da urease num vaso de resistências 
que se mantêm a 40" e que está em ligação com uma ponte de 
Whea t s tone : determina-se a condutibil idade dêste soluto. .Tun-
ta-se, em seguida, uma quant idade determinada de ureia. 

Podemos então acompanhar comodamente, por meio de 
telefone ligado à ponte, a marcha da hidrólise. 

Das le i turas fe i tas na ponte, de minuto a minuto, por 
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exemplo, deduzimos as condutibil idades sucessivas que o líquido 
vai apresentando, o que nos permite seguir a velocidade com 
que a hidrólise se vai dando. 

Assim se podem estudar , com ex t raord inár ia comodidade, 
a influência que, na marcha e duração da hidrólise, tem a quan-
t idade inicial da ureia, a proporção do enzima, a presença do 
carbonato de amónio, etc. 

III - - P o r último, o sr. professor ACHILES MACHADO refe-
riu-se ao aprovei tamento i]ue podem ter em análise certas subs-
tâncias redutoras . 

A rr i txjat inu, por exemplo, tem sôbre os sais de cobre 
uma acção redac to ra de que t irou part ido no documento volu-
métrico do cobre, pelo método de VOULARD. 

Se a um soluto diluído dum sal de cobre se junta um so-
luto aquoso diluído da criogenina, o líquido toma. passados 
a lguns minutos, uma còr vinhosa. 

É, como se sabe, uma reacção de criogenina e que tam-
bém pode ser uti l izada como reacção dos sais de cobre. 

Se então ao soluto jun ta rmos um excesso de sulfocianato 
de potássio decinormal, todo o cobre será precipi tado, no fim 
dalgum tempo, no estado de sulfocianato cnproso. 

(Jompleta-se um certo volume, deixa-se assen ta r o precipi-
tado, íiltra-se por um Iiltro sêco e, numa par te a l íquota do 
líquido liltrado, determina-se volumétr icamente o excesso de 
sulfocianato alcalino. 

O processo assim efectuado executa-se muito comodamente 
e deu-nos resul tados absolutamente sat isfatór ios . 
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O flúor é um elemento constante das emanações do núcleo 
ter res t re (')• Na agua do mar existe na proporção média de 

( ! ) <IAI TIER, C. K., t. 157. pag. t<20. A esta conclusão ''Iiegou recentemente 
'i> ( . ro í . ARMAND GAI-TIEF.. 


